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RESUMO 

 

O reforço das estruturas de betão armado com compósitos de FRP tem tido um incremento considerável nos últimos 

anos devido às características de durabilidade e das elevadas relações resistência-peso e rigidez-peso dos compósitos de 

FRP comparativamente com outros materiais de reforço.  

 

A fim de analisar o comportamento de diferentes soluções de reforço estrutural de vigas de betão armado (BA) com 

compósitos de FRP foi realizado um programa experimental que incluiu o ensaio de vigas de BA reforçadas com as 

seguintes técnicas de reforço: EBR (Externally-Bonded Reinforcement), NSM (Near Surface Mounted) e pela técnica 

CREatE (continuous reinforcement embedded at ends). As vigas de BA ensaiadas tinham seção em T, com um vão de 

3,0 m e uma altura de 0,3 m e foram solicitadas em flexão em 4 pontos e testadas até a rotura. A técnica CREatE provou 

ser a mais eficaz das três alternativas testadas mobilizando a totalidade do CFRP e apresentando a maior capacidade 

resistente e a ductilidade mais elevada. 
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CONCLUSÕES  

Da análise dos ensaios realizados constata-se que a técnica de reforço CREatE proporcionou modos de rotura 

expectáveis pela armadura de CFRP (Figura 7c), melhorou o comportamento à flexão e ao esforço transverso e permitiu 

um aumento significativo da carga na cedência e na rotura, tendo melhorado significativamente a ductilidade em 

deslocamento das vigas reforçadas com esta técnica. A versatilidade de aplicação desta nova técnica (CREatE) permite 

aplicar as armaduras de reforço coladas pelo exterior (EBR) ou inseridas no recobrimento (NSM), tirando assim partido 

das vantagens associadas a cada um destes métodos de reforço.   
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